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RESUMO 

A pesquisa tem como objetivo a discussão sobre emissões de gases poluentes na atmosfera, provenientes da fabricação das placas solares, e maneiras dessa emissão ser evitada. Tendo em vista a crescente demanda por essa energia limpa e o cumprimento da agenda da ONU, além do crescimento demográfico, não só nacional, mas global e o aumento do consumo de energia elétrica. Esta pesquisa busca discutir quais são os impactos ambientais da fabricação em massa de placas solares. Foi realizada uma pesquisa qualitativa, foram estudados três artigos científicos para se chegar à conclusão que o componente da placa solar que mais polui é a célula fotovoltaica, ou celular solar. Essa emissão de gases ocorre pois para realizar a fabricação da célula, é preciso materiais semicondutores, como silício, que é proveniente da sílica. Para conseguir o silício poli cristalino é necessário a utilização de reatores químicos que aquecem o material a temperaturas superiores a 1900 °C, gerando assim a emissão de poluentes no ar. 
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1. INTRODUÇÃO
	A sustentabilidade e a criação de tecnologias renováveis foram assuntos que recorrentemente entraram na discussão de muitos países durante o final do século XX e o início do século XXI. A ONU realizou entre os dias 5 a 16 de junho de 1972 a conferência de Estocolmo, uma das primeiras reuniões da organização a falar sobre desenvolvimento e meio ambiente. A conferência tratou da poluição em decorrência do avanço industrial e estipulou alguns princípios para serem seguidos, além da criação do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA).
Até o momento atual, ocorreram várias outras reuniões para tratar dos avanços tecnológicos que contribuem com a sustentabilidade. Um dos focos centrais é a utilização de energia limpa, a ONU tem um acordo com 193 países, o Brasil é um deles, que conta com metas para 2030. Uma dessas metas é a energia limpa e sustentável. Entretanto, de acordo com o Ministério de Minas e Energia, a maior parte do país, no ano de 2020, ainda é alimentada por hidrelétricas. 
Considerando que o país possui um pouco mais de 207 milhões de habitantes (de acordo com estimativa do IBGE durante a realização do último censo) e que cinquenta anos atrás a população era de 90 milhões de habitantes, a análise lógica é que aumentou a demanda por eletricidade provinda de hidrelétricas. Segundo Vasconcelos e Limberger (2012), o uso residencial de energia solar térmica é muito baixo, e cerca de 0,4% da população do Brasil utiliza essa tecnologia para aquecer a água do banho, que é uma das maiores fontes de gastos energéticos residencial. Tendo em vista o compromisso com a ONU, e os impactos ambientais causados por esse modelo de geração de energia, fez-se mister o incentivo ao consumo de placas solares nos últimos anos. 
A placa solar é a solução que visa o menor impacto ambiental e maior sustentabilidade, além da radiação solar ser uma das mais renováveis. É uma ótima solução para tentar cumprir a agenda 2030, contudo, é preciso avaliar se o processo de fabricação desses equipamentos não agridem o meio ambiente. 
Placas solares possuem os seguintes componentes em sua montagem: célula fotovoltaica, vidro fotovoltaico, filme encapsulante para o painel solar, caixa de PVC e algumas molduras. O material mais importante é a célula fotovoltaica, é ela que, através de uma reação físico-química, transforma a luz solar em energia elétrica. 
A produção de células fotovoltaicas é um processo complexo que envolve a utilização de diversos materiais, como silício, alumínio, cobre, vidro e plástico, além de produtos químicos como ácido clorídrico, ácido fluorídrico e ácido nítrico. A fabricação desses materiais e produtos químicos pode emitir gases de efeito estufa durante a extração, transporte e produção. 
O presente trabalho possui como objetivo estudar o verdadeiro impacto da produção e fabricação das placas fotovoltaicas através da descrição desses processos físico-químicos aliados a uma análise socioambiental (fatores como duração, incentivo ao consumo, cumprimento da agenda climática) em uma revisão bibliográfica. 


2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	De acordo com o dicionário da língua portuguesa, sustentabilidade se classifica como: “capacidade de criar meios para suprir as necessidades básicas do presente sem que isso afete as gerações futuras, normalmente se relaciona com ações econômicas, sociais, culturais e ambientais.” Partindo desse princípio, o presente trabalho consiste na realização de uma revisão bibliográfica sobre energias sustentáveis e em como a corrida para a fabricação dessas tecnologias tem agravado a emissão de gases na atmosfera. 
Inicialmente será considerado o processo de funcionamento e fabricação das células solares para entender o porquê da necessidade de estudos mais aprofundados sobre esse tema. Estudos, como um artigo na revista Renewable and Sustainable Energy Reviews (2014) e outro no Journal of Cleaner Production, destacam o impacto ambiental e socioeconômico da produção em larga escala de células solares e a pegada de carbono associada à produção de energia, transporte de materiais e produtos químicos, além do uso de hexafluoreto de enxofre (SF6).
Esse gás é um dos mais potentes gases de efeito estufa, com um potencial de aquecimento global cerca de 23.000 vezes maior do que o dióxido de carbono (CO2). O uso desses gases durante a fabricação contribui para o aumento da concentração de poluentes na atmosfera. 
Para tornar a produção de células solares mais sustentável, é necessário reduzir o uso de hexafluoreto de enxofre e buscar alternativas mais sustentáveis. Embora as placas solares sejam uma fonte de energia renovável e limpa, a fabricação das células fotovoltaicas que as compõem pode ser poluente e contribuir para as emissões de gases de efeito estufa. 
É importante salientar que o processo de fabricação dessas células solares precisa de altas temperaturas, acima dos 1000 °C, comumente alcançadas por meio da queima de combustíveis, como o carvão. A queima desses combustíveis libera dióxido de carbono e outros gases que intensificam o efeito estufa.
Milanez (2021) fez um estudo sobre os potenciais impactos ambientais durante o ciclo de vida de uma placa solar e cita quatro importantes conclusões sobre as placas solares. 
1- Grande parte dos estudos abrangem o sistema considerando desde a extração da matéria prima até o descarte final do produto. Entretanto, todos apresentam a fase de produção das placas solares como o principal causador de potencial impacto ambiental. 
2- As metodologias mais utilizadas são: Eco indicador 99, Recipe 2016 e CML 2001/IA.
3- A maioria dos estudos contempla as tecnologias convencionais, associando assim os maiores causadores de impactos ambientais os componentes: vidro, cobre e alumínio. Quando analisados sistemas não convencionais como placas compostas por PET e PVC, esses são os principais apontadores de impactos ambientais.
4- Quando comparado a um sistema fotovoltaico, o sistema solar térmico apresenta menores influências para causa de impactos ambientais.
Segundo Guimarães (2021), a avaliação do ciclo de vida tem como objetivo analisar os impactos ambientais causados aos painéis solares durante sua vida útil, logo, ela estuda a quantidade de material e energia utilizados pelo produto e a emissão de poluentes e resíduos durante a sua utilização.
Assim, tal avaliação inicia-se na extração de matéria-prima até o fim de vida do produto, como a reciclagem ou reuso. Ao final de sua vida útil, é recomendado que o consumidor faça o reaproveitamento dos equipamentos de energia solar, tais como placas solares, inversores e demais resíduos que não precisam ser desfeitos. No entanto, muitos optam pelo descarte desses materiais, contribuindo para o aumento dos impactos ambientais. (Guimarães, 2021)

3. METODOLOGIA  
O presente trabalho foi baseado em pesquisas bibliográficas e artigos científicos relacionados ao tema. Os artigos utilizados para fundamentar a pesquisa foram indexados entre 2012 e 2023 na base de dados do Google acadêmico. Para realização da busca de documentos para discussão do tema foram utilizados os termos “Poluição gerada pelas placas solares”, “fabricação de placas solares”, “gases gerados pela fabricação de células fotovoltaicas".  Foram estudados quatro artigos científicos.
Este estudo qualitativo foi realizado para comprovação de que placas solares emitem gases poluentes durante sua fabricação e que devido a corrida para acelerar o processo de mudança para uma “energia limpa”, tem-se poluído mais para poluir menos.
As fontes foram analisadas utilizando o método de análise qualitativa de dados. É uma forma mais subjetiva de pesquisa e tem como objetivo interpretar dados coletados de uma pesquisa qualitativa. Tivemos como objetivo analisar o conteúdo dessas pesquisas. Foi realizada a organização dos dados, baseado no interesse do trabalho, e em seguida foram retiradas interpretações e conclusões a respeito do tema. Resultando assim em duas fases: exploração dos arquivos e interpretação dos resultados.


4. RESULTADOS E DISCUSSÃO .[RESULTADOS]  

Seção dos “RESULTADOS E DISCUSSÃO”: essa seção visa apresentar os dados coletados pelo pesquisador, criando também uma “conversa” entre os resultados e o que os autores elencados na Fundamentação Teórica citam sobre o assunto (lembrem das citações diretas e indiretas referenciadas), de modo a ver no que ambos convergem ou divergem. É aí que nasce o novo conhecimento! 
O TÍTULO DA SEÇÃO deverá ser escrito em negrito e maiúsculas, após o título um espaço (uma linha em branco) separará o título da seção do texto correspondente a ela. 
Não haverá espaços (linhas em branco) entre os parágrafos. A primeira linha de cada um dos parágrafos terá um recuo de 1,5 cm. Nesse item, não deverá conter citações diretas.
Tabelas e Figuras podem ser utilizadas. Os títulos das tabelas e figuras devem ser inseridos acima das mesmas. As fontes das figuras e das tabelas devem ser indicadas.
A REFERÊNCIA no texto deve ser utilizada na forma numérica sobre escrita.1 O número da referência deve ser colocado após a pontuação.2



5. CONSIDERAÇÕES FINAIS [CONCLUSÕES]    [SUGESTÕES DE PESQUISAS]

Seção das “CONSIDERAÇÕES FINAIS”: essa seção visa apresentar as análises e insights finais percebidos a partir da análise e discussão dos resultados. Nas considerações finais o posicionamento do pesquisador e a sua visão crítica do que conseguiu extrair de (novo) aprendizado de todo o processo são super importantes! Aqui também aparecem as perspectivas de trabalhos futuros, que podem nascer a partir da presente pesquisa. O autor tem bastante autonomia no posicionamento pessoal neste momento do trabalho!
	Favor seguir as normas de diagramação aqui expostas, usando este exemplo como base para o seu texto. 
A submissão deste trabalho  significa que os autores concordam com a publicação deste, a critério da Comissão Editorial. Além disso, os autores concordam que pela publicação deste trabalho não obterão nenhum ganho, senão a divulgação científica e profissional dos seus trabalhos.
Nas referências, seguir as normas da ABNT, conforme o exemplo constante das referências. Após o título da seção haverá um espaço (linha em branco) simples.
As considerações finais deverão apresentar os resultados do estudo, ou resultados esperados (em caso de projetos) e não deverá conter citações. 
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